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	Isabel

	Minhas pálpebras se abrem de repente.

	Por um instante, esqueço onde estou, ouvindo os pássaros cantando em algum lugar acima de mim. Tiro o saco de dormir laranja que encontrei atrás de uma lixeira algumas semanas atrás. Ele ainda carrega um leve cheiro de fogueira do antigo dono. Está começando a ficar com um cheiro pior por causa do uso constante. Meu corpo reclama quando me sento, os músculos rígidos pelo chão duro, minha cama improvisada de folhas e terra não serve de consolo para um colchão.

	Eu estreito os olhos para a luz que atravessa as copas das árvores, o sol começando a despontar no horizonte. Ele pinta o mundo em tons de dourado e verde, mas a beleza se perde para mim. O frio já penetrou nos meus ossos, um lembrete constante do abrigo inadequado da noite passada sob as estrelas. O saco de dormir, um achado de sorte abandonado ao lado de uma trilha, oferece pouco conforto contra o friozinho da primavera no Noroeste do Pacífico.

	Não sei exatamente onde estou. E já perdi a conta dos dias que se passaram desde que saí do acampamento. O tempo parece se misturar em um borrão sem sentido aqui sozinha. Uma dor de cabeça pulsa logo atrás dos meus olhos. Esfregar as têmporas não alivia o cansaço que gruda como teia de aranha na minha mente. A cada movimento, minhas articulações rangem em protesto, deixando claro o desagrado pelo contato prolongado com o chão implacável da floresta. Eu já devia estar acostumada com isso, com o desconforto, com a vida nômade — mas não estou.

	— Levanta, Isabel — digo. Agora que estou sozinha, passei a falar comigo mesma em voz alta. Ajuda a quebrar o silêncio. — É só mais uma manhã. E está na hora de seguir em frente. — É um mantra. Toda vez que quero desistir, parar ou, pior ainda, voltar atrás, repito para mim mesma. Só continue andando.

	Empurro o saco de dormir para o lado, o tecido de náilon sussurrando, e me levanto. Minhas pernas vacilam um pouco. Olho ao redor para as árvores, como se pudessem me dar algum conforto, algum conselho.

	Meu estômago reclama, um eco vazio que desencadeia um coro de queixas parecidas dentro de mim. A fome, companheira constante, me corrói, insistente e impossível de ignorar. No acampamento, nunca precisei me preocupar em me alimentar. Abraço meu próprio corpo, tentando acalmar o vazio, reunir energia para enfrentar mais um dia de sobrevivência.

	Logo vou ter que encontrar algo para comer, a tarefa que ocupa quase todo o meu tempo e energia. Abro caminho por um emaranhado de arbustos, o cheiro forte de pinho e terra úmida enchendo minhas narinas. Eles vêm até mim quando finalmente sucumbo ao sono, vívidos e implacáveis.

	— Isabel — sussurro para mim mesma, tentando afastar o medo que sobrou das visões da noite passada. — Logo a gente acha alguma coisa para comer. Tinha aquele arbusto de frutas alguns quilômetros atrás que parecia promissor. Logo a gente encontra um lugar seguro para ficar. Em algum lugar onde o Taylor nunca vai procurar a gente. Só mantenha a calma.

	Continuo vendo o acampamento nos meus pesadelos.

	Nesses sonhos, Mistfalls é sempre um labirinto de sombras, cada curva levando a outro beco sem saída. Já vi demais, ultrapassei limites que diziam ser para nossa proteção — ou pelo menos era o que diziam. Depois do que aconteceu, depois do que descobri, não tem como voltar. Não quando todos olhariam para mim com acusação ou, pior, com pena.

	Eu poderia voltar para a casa dos meus pais. Já pensei em procurar o novo lugar onde eles moram agora que se reconciliaram. Mas eles iam querer que eu fizesse as pazes com o Taylor.

	Depois de tudo o que aconteceu, eu sei que não posso voltar. Eles não entenderiam o motivo. Eu mesma tenho dificuldade de explicar completamente o que aconteceu. Só sei que agora estou completamente perdida. Que vi demais de Mistfalls, sei como eles não conseguiram cumprir o que prometeram. Eles ficariam do lado dela, insistiriam em uma reconciliação, mas algumas feridas são profundas demais para serem curadas.

	Ela também não me aceitaria de volta.

	— Concentre-se no agora, Isabel. Sobreviva primeiro, lamente depois — digo a mim mesma, com firmeza.

	Abro caminho por mais um trecho de árvores, ainda procurando aquele mesmo arbusto de frutas.

	Lembro dos sonhos em que vejo Malek — o demônio do Outro Mundo. Quando nossos caminhos se cruzaram, parecia que ele já me conhecia, parecia enxergar através de mim. Ele foi o primeiro a sugerir que eu não poderia voltar para Mistfalls do jeito que as coisas estavam. Odeio admitir que ele estava certo.

	— Isabel — ele ronronou no meu sonho —, você é mais forte do que eles jamais imaginaram. Agora está traçando o seu próprio destino.

	A voz dele ainda faz os pelos dos meus braços se arrepiarem.

	Paro, encostando-me em uma pedra coberta de musgo, fechando os olhos por um instante. Cada palavra dele parece uma armadilha.

	— Eles traíram você, não se lembra? — essa é a pergunta que ele me faz todas as noites nos meus sonhos. Visões sempre foram o domínio de Taylor e Jesse. Não sei o que pensar dos sonhos que tenho agora, se são apenas resultado de uma mente estressada ou se só vão piorar as coisas.

	Abro os olhos, me afasto da pedra e sigo em frente. Mesmo que seja o verdadeiro Malek tentando falar comigo, a menos que ele consiga me arranjar comida e um lugar seguro para ficar, não importa muito o que ele diz.

	Caminho pela floresta, a terra úmida cedendo sob minhas botas. O ar está carregado com o cheiro de pinho e a promessa de chuva. Não consigo me livrar do frio que me envolve, nem da raiva que ferve logo abaixo da superfície.

	Antes, eu não via o que Taylor fez como traição.

	Mas agora...

	Agora que pensei sobre isso, agora que não consigo parar de ver o rosto dela me encarando nos meus sonhos, começo a me perguntar se não foi exatamente isso.

	Afinal, se não fosse por ela, a Diretora Brown ainda estaria viva.

	Um corvo grasna acima de mim, seu chamado estridente ecoando a minha inquietação. O rosto de Taylor surge na minha mente, aquele sorriso de canto que sempre parecia saber mais do que demonstrava. Era para sermos uma equipe, irmãs contra o mundo. Mas em algum momento, esse laço se desfez, me deixando sozinha.

	De quem foi a ideia de ir para o Outro Mundo, afinal? Deve ter sido da Taylor. Afinal, foi ela quem me traiu.

	Ela decidiu que precisávamos ir para o Outro Mundo, a dimensão sombria que espelha a nossa, para descobrir de onde e como o Conselho das Sombras estava extraindo poder daquele lugar. As acusações se acumulam na minha cabeça, a voz de Malek se misturando aos meus próprios pensamentos. Se ao menos ela não tivesse entrado naquele mundo. Se ela não tivesse despertado a escuridão que se escondia lá...

	Então a Diretora Brown ainda estaria bem.

	Então eu não teria precisado partir.

	— Talvez nada disso tivesse acontecido. — Digo em voz alta, mesmo sabendo que não há ninguém para ouvir.

	É um sussurro perdido na floresta, levado por uma brisa que faz as folhas balançarem. Mas o peso disso permanece, pressionando meus ombros como um fardo.

	Continue andando.

	É tudo o que posso fazer.

	Um passo após o outro, me afastando da irmã que já não reconheço e das lembranças que ameaçam me afogar.

	A Diretora Brown se foi, e nenhum lamento vai trazê-la de volta. Meus dedos se enterram na terra, como se pudessem me ancorar longe da escuridão dos meus pensamentos.

	As árvores parecem me observar. Só preciso de distância—distância de Mistfalls, de Taylor, de tudo que virou minha vida do avesso. Talvez, se eu conseguir distância suficiente, tudo o resto comece a fazer sentido.

	O orvalho gruda na minha pele enquanto me levanto, um frio indesejado que atravessa o tecido fino do saco de dormir abandonado. Dou de ombros, enrolo-o com precisão mecânica e o enfio na mochila. O peso nas minhas costas é ao mesmo tempo um fardo e um consolo, um lembrete do mundo tangível quando tanta coisa parece intangível.

	Meu estômago ronca, um eco oco que ressalta a urgência da minha situação. Tropeçando no zíper, reviro o conteúdo da mochila, procurando algo, qualquer coisa que seja comestível. Mas só encontro embalagens e espaços vazios onde antes havia comida. — Ótimo — suspiro, o som cortante no silêncio da manhã.

	Encontro o arbusto de frutas, perto de uma estrada lateral esquecida. As frutinhas são de um roxo vivo. Pareciam familiares, um pouco como mirtilos, mas são menores e têm um aspecto encerado, meio parecendo aquelas frutas falsas que se vê em enfeites e guirlandas.

	Arranco uma do galho e a aperto entre os dedos. Um suco vermelho escorre e mancha minha mão. Tento sentir o cheiro, mas o suco não tem aroma nenhum.

	Não tenho tanta certeza.

	Ontem, achei que fosse um pé de amora, mas claramente me enganei. Se eu arriscar comer isso, posso acabar passando mal.

	Meu estômago reclama de novo.

	A fome, porém, é uma fera mais insistente.

	Não tenho muita escolha. Se não comer logo, não vou conseguir andar muito longe de qualquer jeito.

	— Acho que vamos descobrir — digo em voz alta, tentando colocar um pouco de confiança na voz. Arranco um punhado dos galhos.

	— Deviam mesmo ter um curso de sobrevivência na selva no acampamento — falo para as árvores. — Assim, quando você for exilado, já sabe como sobreviver.

	Olho ao redor. Ninguém aqui para me ajudar. Vou ter que resolver isso sozinha.

	— Lá vai nada — murmuro, colocando a fruta na boca. O gosto é ácido, uma explosão de sabor que, por um momento, afasta o medo e a incerteza. Não tem gosto de morte instantânea, e isso já parece um bom sinal. Por enquanto, isso basta—comer, sobreviver, continuar andando. E, a cada passo, vou me afastando do fantasma da traição e indo em direção a um futuro que preciso construir sozinha.

	— Ok, ainda não morri — digo em voz alta, o alívio se misturando ao gosto que ficou da fruta. Minha mão vai buscar outra, depois mais uma, até que deixo o arbusto sem nenhuma fruta. Sobrevivência primeiro—a desconfiança pode esperar quando o corpo grita tão alto.

	Pego mais algumas para guardar na mochila. — Até o anoitecer vou saber se isso é veneno ou não — sussurro para mim mesma, girando as frutinhas firmes entre o polegar e o indicador. Estão frias, a casca lisa sob a ponta dos meus dedos.

	O vazio onde Mistfalls costumava estar na minha vida de repente se expande, escancarando enquanto a realidade se impõe. Preciso de abrigo, um lugar para descansar e me recompor. — Não dá pra continuar dormindo sob as estrelas e sussurros do passado — murmuro, vasculhando a floresta em busca de algum sinal de refúgio.

	— Hora de encontrar um novo esconderijo, Isabel — declaro para as árvores, sentindo uma fagulha da velha determinação despertar dentro de mim. — Um lugar seguro. Um lugar escondido.

	 


CAPÍTULO UM

	 

	Jesse

	Reviro os papéis sobre a mesa, o cheiro de tempo e poeira impregnado em cada página.

	Ainda não parece real que ela se foi.

	O escritório da Diretora Brown ainda tem o cheiro dela—uma mistura de lavanda e livros antigos que é ao mesmo tempo reconfortante e perturbadora. Agora sou eu quem está na cadeira dela, mas não parece certo. É como vestir o casaco de outra pessoa: o calor é familiar, mas não se encaixa nos meus ombros do mesmo jeito.

	Os papéis dela ainda estão espalhados pela mesa, em pilhas organizadas, como se ela soubesse que logo alguém teria que dar sentido ao seu trabalho.

	Agora, a maior parte das tarefas dela recai sobre mim. Tenho que garantir que temos comida suficiente, água suficiente, que nossas alianças com os outros acampamentos não fracassem, que todos os alunos estejam se dando bem e, no meio de tudo isso, preciso garantir que o conselho das sombras não nos ultrapasse de alguma forma.

	A luz atravessa as janelas altas, projetando sombras longas sobre as tábuas de madeira do chão. Mistfalls está silencioso nesta manhã, uma calmaria rara que se instala sobre o acampamento como um suspiro hesitante. As árvores lá fora balançam suavemente, suas folhas sussurrando segredos que me esforço para entender.

	— Outra caixa? — murmuro para mim mesma, arrastando uma pesada caixa coberta de poeira para mais perto, com um rangido. Lá dentro, há uma mistura de registros, seus cantos amassados, a tinta desbotada. Essas são as histórias do nosso acampamento, os registros dos nossos erros e conquistas passadas. Algumas informações são úteis.

	Outras não são. Preciso me familiarizar com o nosso passado, mas, ao mesmo tempo, não tenho certeza do que estou fazendo.

	Pego um deles, o couro rachado e descascando, e abro em uma página aleatória. Nomes, datas, resultados — um registro de vidas.

	— Por onde eu começo? — A pergunta paira no ar, sem resposta e retórica.

	Não existe exatamente uma descrição de cargo para o trabalho que a Diretora Brown fazia.

	De algum modo, ela sempre sabia qual era o próximo passo certo. Ela sabia para onde queria nos levar.

	Não existe manual para isso, nenhum guia sobre como administrar um santuário para o sobrenatural. Recoloco o registro, deixando-o de lado com mais cuidado do que antes, como se os segredos que ele guarda pudessem se espalhar e voar como folhas ao vento.

	O escritório parece grande demais ao meu redor, as paredes forradas de estantes. Levanto-me, inquieta, e caminho até a janela.

	Vou precisar de um plano de verdade para quando o Conselho das Sombras voltar. Eles não vão demorar a se reagrupar, e o acampamento está mais fraco do que nunca. O moral está no ponto mais baixo de todos os tempos.

	Respiro fundo e me viro de volta para a escrivaninha, sentindo a determinação se firmar no peito.

	— Certo — falo para o silêncio, arregaçando as mangas. — Vamos ao trabalho.

	Meus dedos percorrem os lombos de tomos empoeirados e relatórios envelhecidos. A ausência dela é como um vazio, uma ferida aberta no tecido de Mistfalls que se recusa a cicatrizar. Há tantas perguntas que eu gostaria de poder fazer a ela.

	Ela me pediu para assumir seu lugar pouco antes de morrer.

	Estou tentando ser digna, mas não sei se mereço a confiança que ela depositou em mim.

	Sei que ela acreditava em mim, via algo em mim que talvez eu mesma não enxergue. Mas acreditar não é um escudo contra a culpa, e ela me corrói, implacável.

	Ela se sacrificou por nós.

	Para que pudéssemos fugir do Outro Mundo.

	Devo a ela fazer esse trabalho direito.

	Ela não hesitou, entrou na armadilha preparada para nós, seu último sorriso gravado na minha memória enquanto trocava sua vida pela nossa. O peso desse sacrifício me pressiona, um lembrete constante de que cada decisão que tomo agora precisa honrar o legado dela.

	Uma batida suave me tira do fundo dos pensamentos sombrios. Rebecca está na porta, o cabelo vermelho vivo em contraste com o clima sombrio que paira no ambiente.

	— Está na hora — ela diz, a voz carregando a autoridade tranquila que lhe é tão natural, apesar do jeito reservado.

	— Hora? — Meu coração acelera.

	— Hora da reunião. — Rebecca se afasta, esperando que eu tome a dianteira. — Você não esqueceu de novo, né?

	— Não, claro que não. Só me escapou hoje.

	Como ainda não sei exatamente o que estou fazendo, achei melhor montarmos um conselho próprio. Um grupo dos alunos mais experientes, que pudesse me ajudar a decidir o que fazer e garantir que este lugar funcione como deve.

	— Certo. — Assinto com a cabeça, juntando os papéis espalhados em uma pilha organizada. Devo ter perdido a noção do tempo de novo. — Vamos, então — digo, minha voz mais firme do que realmente me sinto.

	Juntos, seguimos em direção à porta, deixando para trás o santuário do que um dia foi o escritório do Diretor Brown. Preciso começar a me acostumar a pensar nele como meu escritório, mesmo que a ideia ainda soe estranha.

	Empurramos as portas, e eu acompanho Rebecca, minhas botas batendo no assoalho de madeira que range em protesto sob nosso peso. O corredor mal iluminado se estende à nossa frente, as paredes adornadas com tapeçarias antigas que parecem absorver a luz fraca das arandelas trêmulas.

	— Todo mundo já está lá — murmura Rebecca, o olhar fixo à frente enquanto seguimos pelo caminho familiar até a sala de reuniões. — Só esperando por você.

	Minha prima passou a morar no acampamento depois que visões nos uniram. Antes disso, nem sabíamos da existência uma da outra. Acho que nossa família problemática fez um bom trabalho em nos manter separadas. Mas desde que ela vive aqui, tem nos ajudado a enfrentar o Conselho das Sombras. Ela até foi conosco para o Outro Mundo, e está rapidamente se tornando uma das minhas amigas mais confiáveis.

	— Ótimo. — Tento não me sentir tão culpada por estar atrasada. Tenho muita coisa na cabeça.

	Chegamos à porta, a madeira escurecida pelo tempo e pelo verniz, e Rebecca a empurra sem cerimônia. A sala de reuniões nos recebe com sua robusta mesa de carvalho ao centro, cercada por cadeiras suficientes para o conselho — cada uma entalhada com os símbolos do legado do acampamento.

	Beth levanta o olhar de onde está sentada, a expressão solene, as mãos entrelaçadas com força. Quill, com seu inconfundível cabelo ruivo mesmo na luz suave, acena com a cabeça para mim, sua habitual timidez ausente diante da seriedade do momento. E então há Eli, recostado na cadeira, as marcas de sofrimento das quais costuma se alimentar não aparecem em seu rosto — apenas uma determinação fria que parece deslocada em suas feições normalmente alegres.

	— Bom dia — cumprimento, tentando transmitir alguma confiança no tom.

	— Jesse — responde Beth, a voz firme. Quill apenas levanta a mão em reconhecimento silencioso. Às vezes, sinto que vejo cada vez menos os dois desde que se casaram em uma cerimônia de lobos e se mudaram para a ilha do nível seis com a alcateia da Pedra do Rio. Agora eles comandam todas as nossas patrulhas e mantêm nossas fronteiras tão seguras quanto possível.

	— Onde está o Liam? — pergunto, olhando ao redor apesar de já saber a resposta.

	— Vigiando o acampamento — Eli intervém, as palavras saindo apressadas. Ele é um íncubo, mas se alimenta do sofrimento e das emoções negativas das pessoas, não de sentimentos românticos. Como não pode morrer enquanto tiver algo de que se alimentar, está por aqui há mais tempo do que qualquer um de nós.

	— Ele fez questão — continua. — Disse que alguém precisava ficar de olho nas coisas enquanto a gente... traça estratégias.

	Provavelmente é uma boa ideia. Liam é um dos alunos mais fortes do acampamento, e confio nele para cuidar das coisas enquanto conversamos aqui.

	Percebo que Taylor também não está presente.

	Dói um pouco ela não estar aqui comigo nos meus primeiros dias como líder do acampamento.

	Mas sei que ela tem um bom motivo. Ainda está procurando a irmã. Não posso pedir que volte sabendo que Isabel pode estar em qualquer lugar, perdida por aí.

	— Certo. — Exalo devagar. — Vamos começar, então. Temos defesas para discutir e decisões a tomar. Quais são as novidades que vocês têm para mim?

	O peso dessa nova responsabilidade repousa sobre meus ombros enquanto me sento na cadeira ao lado de Rebecca.

	Quill pigarreia, chamando minha atenção.

	— Estamos com problemas nas linhas de suprimento — diz ele, tamborilando o dedo na superfície gasta da mesa. — Nosso novo contato é confiável, mas o acampamento... não é mais o que era. Precisamos reforçar nossas defesas, e rápido.

	— Os ataques nos deixaram expostos — murmuro, assentindo. É uma verdade amarga, que tem gosto de cinzas e sangue na minha boca. Quill está certo; nossos muros parecem mais um remendo do que uma fortaleza.

	A voz de Rebecca mal passa de um sussurro, mas corta a tensão como uma faca afiada. — As relações com os outros acampamentos também estão tensas. — Ela evita meu olhar, fixando os olhos no mapa estendido sobre a mesa, mostrando linhas e pontos que representam alianças frágeis. — Eles estão pedindo mais do que podemos oferecer. Querem dividir recursos, mas...

	— Mas mal conseguimos nos virar — completo por ela, sentindo a tensão apertar minhas têmporas. Cada pedido de ajuda é um lembrete da nossa força se esvaindo, cada recurso compartilhado é uma parte de nós que talvez nunca recuperemos.

	— Então vamos ter que agir com inteligência — intervém Beth. — Não podemos nos deixar vulneráveis, mas também não podemos nos isolar.

	— Concordo. — A palavra pesa na minha garganta como uma pedra. O equilíbrio é essencial, mas tão difícil de alcançar quanto uma sombra ao entardecer.

	Esse é o tipo de momento em que Taylor teria algo a dizer. Sua ausência deixa o ambiente vazio. Ela saberia o que falar.

	— Então, como resolvemos isso? — pergunta Eli.

	Percebo que esperam que eu saiba a resposta. De algum jeito, preciso arranjar mais suprimentos ou pensar em outra solução.

	— Não podemos dizer a eles que estamos vulneráveis — diz Quill. — Não sabemos se todos vão continuar do nosso lado.

	— Podemos oferecer algo dos cofres? — sugere Rebecca.

	Balanço a cabeça. — Não queremos correr o risco de entregar algo valioso demais — acrescento. — Dizemos que ficamos em dívida de gratidão, e que vamos ajudar quando eles precisarem. Isso deve bastar.

	Eli faz um estalo com a língua, incrédulo.

	— Alguém tem uma ideia melhor? — pergunto à mesa.

	Eles balançam a cabeça.

	— Certo. — Respiro fundo, forçando minha mente a voltar para os assuntos urgentes. — Vamos seguir em frente, então. Pelo que sei, ainda esperamos outro ataque do Conselho das Sombras em breve. Quill, você está na defesa. Como estamos protegendo nosso povo?

	Ele assente, o cabelo ruivo refletindo a luz fraca enquanto se endireita na cadeira. — Vou começar a rascunhar os planos hoje. Estamos trabalhando para garantir um bom perímetro e mudando as patrulhas com frequência, mas estamos bem desfalcados.

	Assinto, sabendo que já perdemos mais alguns para o Conselho das Sombras.

	— Eles podem tentar se infiltrar de novo — diz Rebecca.

	— Não sei. Já tentaram essa estratégia — digo. — E também não têm muitos recursos sobrando. Acho que vão apostar tudo em um último ataque.

	— Se invadirem, não podemos ser pegos de surpresa de novo — ele diz.

	— Exato. — Sinto um peso repentino sobre os ombros. Todas essas pessoas esperam que eu cuide delas, que garanta sua segurança. E estou quase totalmente impotente para protegê-las. — O Conselho das Sombras não vai ficar quieto por muito tempo. Eles estão se reorganizando, e precisamos estar prontos para o que vier.

	— Vamos conseguir segurá-los? — A pergunta de Rebecca paira no ar, seu olhar firme no meu.

	— Temos que conseguir — respondo, encarando-a. — Não temos outra escolha. — Minha voz é firme, mas por dentro, a incerteza se enrola como uma serpente inquieta. — Tenho outras coisas para resolver. Terminam o resto da reunião sem mim.

	E, com isso, me levanto e saio da sala antes que possam me impedir.

	 


CAPÍTULO DOIS

	 

	Taylor

	Empurro a vegetação, as samambaias úmidas batendo contra meu jeans enquanto corro pela mata. Mistfalls é só um ponto distante agora, seus segredos enredados como as raízes sob meus pés. Estou aqui movida por um fio de esperança, procurando por Isabel na floresta densa que se estende além do que chamamos de seguro.

	Ela pode estar em qualquer lugar.

	Vou ter que me apressar se quiser encontrá-la.

	O chão é irregular, coberto de agulhas de pinheiro e pedras cobertas de musgo que ameaçam me fazer tropeçar. Mas não diminuo o passo.

	Estou seguindo uma pista. Um lugar onde ela pode estar escondida. Ela conseguiu passar despercebida por todos até agora, mas tenho um bom pressentimento sobre esse novo local.

	A dica veio de uma fonte meio confiável, mas é tudo o que tenho—um boato sobre um refúgio onde Isabel pode estar escondida. Um pequeno acampamento não muito longe de Mistfalls, onde as pessoas vivem afastadas tanto da nossa organização quanto do Conselho das Sombras.

	O canto dos pássaros ecoa lá no alto, suas melodias atravessando a copa densa. Raios de sol filtram-se em feixes irregulares, iluminando trechos do chão da floresta. Meu coração bate num ritmo feroz, parte expectativa, parte medo. Não posso me dar ao luxo de mais um beco sem saída, não com a saudade da minha irmã corroendo por dentro.

	Procuro qualquer sinal desse acampamento.

	Tenho a sensação de que eles ficaram muito bons em se esconder, e talvez não queiram que eu entre sem avisar. Mas não tenho outra escolha.

	Sinto cheiro de fumaça antes de ver qualquer sinal de vida, o aroma se misturando ao perfume terroso da floresta. Será uma fogueira?

	Quero chamar pelo nome da minha irmã, mas sei que é melhor manter o perfil baixo. Não há resposta além do farfalhar das folhas e do distante grasnar de um corvo.

	Ela foi embora tão rápido que não consegui fazer nada para impedir.

	Ela não deu nenhum sinal do motivo, nunca tentou nos contar por que queria ir embora.

	Eu sabia que estávamos discutindo. Sempre parece que falamos um por cima do outro. Mas não achei que ela levaria as coisas tão longe.

	Um brilho de algo estranho chama minha atenção—um fio de prata, quase invisível entre a folhagem. É intencional, um aviso ou uma armadilha, e eu contorno cuidadosamente.

	— Vamos, Izzy, me dá alguma pista — peço, embora as árvores não respondam.

	Então, um caminho sutil se revela—um padrão quase imperceptível de galhos quebrados e terra remexida levando mais fundo para o mato. Meu coração dispara.

	Tem que ser aqui.

	Meu coração dispara. Não sei se as pessoas desse acampamento vão ficar felizes em me ver. Mas não tenho outra escolha.

	Abro caminho por um matagal, galhos agarrando meu cabelo como dedos esqueléticos.

	A culpa pelo meu descuido momentâneo, naquele dia em que a dor pela morte da Diretora Brown ofuscou todo o resto, pesa no meu estômago. Ela tentou falar comigo tantas vezes, e na minha tolice, eu a ignorei.

	Não achei que o problema fosse tão grave, ou que o que a incomodava era algo que a faria sair de Mistfalls para sempre. Entendo que ela está brava comigo, mas não entendo por que isso significava que ela precisava ir embora.

	Se ao menos eu tivesse percebido—a dor nos olhos de Isabel, a decisão de deixar Mistfalls.

	Eu estava arrasada demais para impedi-la.

	Tomada demais pela tristeza pelo que aconteceu com a Diretora Brown.

	E ainda estou tentando entender tudo isso.

	Será que eu poderia tê-la impedido? Ela teria me ouvido?

	Eu deveria ter estado ao lado dela antes, ouvido quando ela precisava de mim. Sempre vou me arrepender de não ter percebido o que estava acontecendo, mas agora posso encontrar um jeito de compensar.

	A convicção arde dentro de mim. Só preciso encontrá-la, explicar tudo, pedir desculpas—não, implorar por perdão—e torcer para que ela entenda. Ela precisa entender.

	Ela é tudo o que me resta.

	Um galho se parte, seco e claro no silêncio da floresta. Giro para trás, punhos cerrados, uma onda de adrenalina percorrendo meu corpo.

	De repente, pelo canto do olho, vejo uma pessoa.

	Há uma vampira parada a poucos passos de distância, o olhar calculista, fixo em mim. Sua presença é uma sombra inesperada na luz que se apaga, e minha mente corre para tentar entender suas intenções.

	De onde ela saiu?

	— Quem é você? — ela exige, a voz deixando escapar um leve tom de desconfiança sob a autoridade. — O que você quer?

	Meu coração batia forte contra as costelas. Ela não era Isabel, mas sua aparição aqui não podia ser coincidência. Ela devia ser do acampamento que eu procurava. Mas, pelo olhar em seu rosto, não tenho certeza de que seja o lugar mais acolhedor.

	— Só estou de passagem — digo, minha voz firme apesar do sangue pulsando nos ouvidos. — Estou procurando alguém.

	— É mesmo? — Ela inclina a cabeça, os olhos se estreitando como se tentasse decifrar um enigma.

	— Alguém importante. — Deixo por isso mesmo. Falar demais pode assustá-la — ou pior, provocá-la.

	— Quem você está procurando? — ela pergunta.

	— Só minha irmã.

	— Você não é do Conselho das Sombras, é? Porque não queremos nada com você ou com o seu povo.

	— Não — respondo. — Claro que não. Eu odeio o conselho.

	Ela me observa de cima a baixo, como se tentasse decidir se acredita em mim. 

	— Tudo bem, venha comigo. Você pode procurar sua irmã no nosso acampamento.

	Solto um suspiro discreto de alívio.

	Viramos a curva e a mata se abre, revelando um acampamento vivo de sombras trêmulas e sussurros de conversa. A vampira me guia por entre o lugar, seu passo firme e decidido. As barracas se agrupam como cogumelos depois da chuva, redes esticadas entre as árvores balançam suavemente, e uma fogueira crepita no centro, lançando um brilho quente sobre os rostos ao redor. Não é muito, mas parece um lugar seguro o bastante.

	— Aqui — ela diz, acenando para a cena à nossa frente — é onde as pessoas vêm quando se cansam de política e jogos de poder. Mistfalls, Conselho das Sombras — aqui não importa. Somos os esquecidos, os que escolheram viver sem alianças.

	Ainda bem que eles não sabem quem eu sou.

	Agora que Jesse está no comando de Mistfalls, isso me torna praticamente a segunda no comando lá. Sei que eles não vão gostar muito de mim quando descobrirem.

	O fogo estala, lançando faíscas que dançam no céu. Pessoas assam comida na brasa.

	Sinto o calor na pele, mas por dentro estou gelada de incerteza. Vejo o desencanto nos olhos deles, e sei que está ali por um bom motivo.

	— Obrigada por me mostrar este lugar — murmuro, observando as marcas de cansaço gravadas nos rostos ao meu redor. Parecem gastos, como páginas de um livro muito folheado, mas há uma resistência no olhar deles que fala de sobrevivência, de uma vida arrancada das garras do poder.

	— Quem você está procurando? — ela pergunta, o olhar perscrutador.

	— Alguém que talvez não queira ser encontrada. — Escolho bem as palavras, sem querer desfazer os laços de confiança que começaram a se formar entre nós. Minha identidade é uma moeda que não posso gastar — ainda não. Não aqui, onde o ar é denso com o cheiro de pinho e desafio.

	— Boa sorte com isso — ela diz, um meio sorriso brincando nos lábios, como se soubesse mais do que está disposta a contar. Ela se afasta, sumindo de novo na multidão, me deixando sozinha — uma estranha entre estranhos, unida apenas pelo desejo comum de fugir do mundo que conhecemos bem demais.

	Me aproximo de um grupo de pessoas reunidas ao redor da fogueira, seus rostos iluminados pelo vai e vem da luz e da sombra. O fogo crepita, lançando faíscas que sobem noite adentro como pequenas almas desesperadas buscando liberdade. Respiro fundo, sentindo o gosto de fumaça e determinação. É agora ou nunca.

	— Com licença — começo, minha voz firme apesar do coração acelerado. — Estou procurando uma pessoa — o nome dela é Isabel. Vocês a viram?

	A vampira que me trouxe até aqui, com olhos como o céu ao entardecer, balança a cabeça levemente.

	— Não vi ninguém com esse nome. As pessoas vêm e vão. — Há um tom de cautela em sua voz, uma mudança sutil em sua postura que me diz que ela está escondendo algo. Não sei se é bondade ou desconfiança que tempera suas palavras.

OEBPS/nav.xhtml

    
  
    		PRÓLOGO


    		CAPÍTULO UM


    		CAPÍTULO DOIS


    		CAPÍTULO TRÊS


    		CAPÍTULO QUATRO


    		CAPÍTULO CINCO


    		CAPÍTULO SEIS


    		CAPÍTULO SETE


    		CAPÍTULO OITO


    		CAPÍTULO NOVE


    		CAPÍTULO DEZ


    		CAPÍTULO ONZE


    		CAPÍTULO DOZE


    		CAPÍTULO TREZE


    		CAPÍTULO QUATORZE


    		CAPÍTULO QUINZE


    		CAPÍTULO DEZESSEIS


    		CAPÍTULO DEZESSETE


    		CAPÍTULO DEZOITO


    		CAPÍTULO DEZENOVE


    		CAPÍTULO VINTE


    		CAPÍTULO VINTE E UM


    		CAPÍTULO VINTE E DOIS


    		CAPÍTULO VINTE E TRÊS


    		CAPÍTULO VINTE E QUATRO


    		CAPÍTULO VINTE E CINCO


    		EPÍLOGO


  





